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1. INTRODUÇÃO
O que é o tempo? Como ele interage com a semiótica no Cinema? Essa pesquisa busca responder essas duas questões. Aborda as concepções de tempo na filosofia e no cinema. A primeira parte trata dos conceitos de tempo através da história da filosofia. A segunda parte visa compreender a semiótica do tempo na arte cinematográfica. 

O tempo é o sentido da vida (sentido: como se fala do sentido de um córrego, do sentido de uma frase, do sentido de um tecido, do sentido do olfato.) Claudel, Art Poétique
O tempo também pode ser, o sentido do filme, como se fala do sentido de uma palavra e do sentido da visão.  O filme é feito de imagens-movimento e imagens-tempo, (conceitos bergsonianos adaptados à filosofia do cinema por Deleuze), que compõe uma narrativa onde a totalidade de sua duração real dificilmente corresponde à sua duração diegética. 
 A pesquisa pretende aproximar filosofia e cinema possibilitando uma análise semiótica do tempo na narrativa cinematográfica. O objetivo é gerar reflexão sobre a temporalidade no processo criativo cinematográfico, assim como servir de base teórica para crítica de filmes em geral. O tempo é um elemento onipresente na arte cinematográfica e por isso merece atenção especial.
Em toda comunicação o sentido do tempo é fundamental para compreensão do sentido da mensagem. Todos os idiomas e gramáticas possuem tempos verbais, pois seria impossível comunicar algo sem a noção de tempo. O cinema trabalha com sensações, percepções e a fenomenologia é uma ferramenta metodológica para investigar como a consciência lida com a experiência fílmica no cinema. 
A noção de tempo está associada ao movimento. Os dias são marcados pelo movimento de rotação da terra ao redor de si mesma, que gera o movimento aparente do sol ao redor da terra (modelo geocêntrico).  Os antigos usavam calendários, relógios de sol, ampulhetas com a finalidade de acompanhar esse conceito matemático imaginário, que chamamos de “tempo”. Os físicos definiram que o tempo é o movimento dividido pelo espaço. O movimento é medido em tempo/espaço. Se isolarmos do espaço e separarmos do movimento, o que mais define o Tempo? 
                                 2.   OBJETIVOS

a) Objetivos Gerais 

    Buscar o conceito de tempo em contextos diversos e fazer uma coletânea de pensamentos de vários autores que dialogam entre si na história da filosofia. Partindo da concepção de tempo podemos desvelar a ontologia que fundamenta o discurso desses pensadores clássicos. Além de fazer ligações e estabelecer paralelos entre ideias.
    Conhecer a obra de Heidegger, Merleau-Ponty, Gilles Deleuze, Charles Peirce, Christian Metz, Kant, Bergson, Sartre e Eisenstein e direcionar essas obras para a teoria do cinema, possibilita uma ampliação reflexiva e crítica do Cinema como arte narrativa de esculpir um tempo diegético dentro de um tempo-duração. A filosofia trás grandes contribuições e ferramentas de análise teórica, como a fenomenologia e a semiótica, que podem colaborar na criação e na crítica cinematográfica em geral.
b) Objetivos Específicos 
         Com essa pesquisa pretende-se fazer uma monografia para ser apresentada como trabalho de conclusão de curso em Comunicação Social – Cinema e Midias Digitais, do Instituto de Educação – IESB. 
       Os objetivos específicos da pesquisa é futuramente publicar um artigo, livro ou revista, com esse  material teórico. Trazendo uma abordagem fenomenológica e semiótica da criação cinematográfica. Visa com isso enriquecer e semear a criatividade no trabalho de reflexão  no que tange a arte cinematográfica, da montagem, decupagem ao roteiro e fotografia. Pensando o tempo como elemento estético e buscando recursos para re-presentá-lo dentro da narrativa.
3. Referencial teórico
     A primeira parte, voltada para filosofia, busca em Heráclito o conceito de tempo e devir, mostrando como a mudança e o movimento do logos propõe uma ontologia da diferença, contrastando com a ontologia de Parmênides onde o Ser não aceita mudança, pois é eterno, imutável e absoluto enquanto Ser. Desde já associado ao movimento, o conceito de tempo é reduzido ao absurdo com o paradoxo de Zenão. 
    Esses pensadores pré-socráticos influenciaram filósofos como Platão e Aristóteles. O primeiro trás a ontologia eleata implícita no seu idealismo dualista. O ser ideal eterno-imutável é perfeito e absoluto, é o ser verdadeiro, uma vez que não aceita mudança, se contrasta com o ser do fenômeno, mutável e imperfeito, perecível e inconstante. Aristóteles, ao formular os princípios da lógica, estabelece três axiomas: principio da identidade, terceiro excluído e principio da não contradição. Essa lógica aristotélica também se baseia numa ontologia do imutável, que rejeita o devir como parte constituinte do ser.
    Fazendo um salto quântico para além de quase dois milênios depois, Kant com a Crítica da Razão Pura, estabelece categorias da razão onde o sujeito intui o tempo a priori, para entender e perceber o objeto exterior. Essa dicotomia sujeito-objeto é posteriormente desconstruída por Heidegger e Husserl quando estes nos trazem a fenomenologia, que passa a considerar tudo aquilo que se manifesta à consciência, o ser que percebe o objeto e o objeto em si não estão separados na fenomenologia. Heidegger busca o sentido do ser, e pauta a temporalidade como fundamento do Dasein, o ser-ai ou Pre-sença (Ser e Tempo). Merleau-Ponty na Fenomenologia da Percepção segue a mesma linha, trazendo a questão do corpo como sujeito que percebe e é percebido. Sujeito através do qual a temporalidade existe. 
  A segunda parte da pesquisa é voltada ao Cinema. Deleuze com seus dois livros sobre cinema: Imagem-Movimento e Imagem-Tempo, trás conceitos bergsonianos, para pensar o cinema através da filosofia. Bergson em Matéria e Memória desenvolve os conceitos de Imagem-movimento e imagem-tempo. Deleuze estabelece uma taxonomia da linguagem cinematográfica, baseando-se na semiótica de Peirce que é uma taxonomia do signo em geral. 
   Teóricos do cinema pensaram a questão do tempo na criação cinematográfica. Einseinstein com a teoria da montagem, estabelece ritmos e códigos de linguagem cinematográfica que descreve em suas obras Sentido do Filme e Forma do Filme. Analisa o efeito kuleshov que com a justaposição forma um novo sentido para a totalidade da cena. Outro teórico cineasta que pensou a questão do tempo foi Tarkowisk, que escreveu Esculpir o Tempo, nesse livro versa sobre o ritmo da montagem, a duração dos planos e como trabalhar o tempo dentro da narrativa cinematográfica. Christian Metz, em a Significação do Cinema, também analisa o cinema a partir da semiótica e da fenomenologia, trazendo para o campo da filosofia a teoria do cinema.  Todos esses pensadores serão estudados e terão o resumo de seus pensamentos e contribuições da abordagem do tempo, expostas na pesquisa. 
4. Metodologia

     O método que será analítico comparativo. A pesquisa é de base teórica, realiza uma trajetória através de obras clássicas da filosofia, como Ser e Tempo de Heidegger, Fenomenologia da Percepção de Merleau-Ponty, O Ser e o Nada de Sartre. Obras que tratam de fenomenologia como ferramenta investigativa. Embora o título e o objeto da pesquisa seja a fenomenologia, o método utilizado na pesquisa será comparativo e analítico.
     A pesquisa é dividida em duas partes. A primeira busca o conceito de tempo na filosofia. No primeiro capítulo, demonstra a relação do tempo com o movimento da matéria, e de como a física reduziu o conceito de tempo a uma dimensão espaço-temporal, desentificando a temporalidade percebida. Torna o tempo uma grandeza para medir o movimento no espaço. 
      O cronograma estabelece um mês para leitura das obras e mais quarenta dias para selecionar e recortar o que será de fato trabalhado na pesquisa. E como essa abordagem será feita. Os autores escolhidos  seguem uma certa trajetória na história da filosofia, e serviram de influência direta ou indireta para teóricos do cinema e outros pensadores da arte em geral. Não será difícil estabelecer ligações entre elas utilizando a comparação textual como método de pesquisa.
      Quando buscamos a concepção de temporalidade encontramos convergências divergentes nos textos dos filósofos em geral. Podemos assim estabelecer comparações ao analisarmos essas obras tendo o conceito de tempo como fio condutor. 
5. Cronograma de Estudo

Para realizar a pesquisa será necessária a leitura de oito livros. Alguns inteiros outros apenas uma parte ou um capítulo. Sendo assim, calculei o número de páginas e estipulei o tempo de três minutos para leitura de uma página. O tempo total necessário para ler todo material é de aproximadamente 115 horas. Reservei a média de cinco horas por dia de estudo e leitura, o que me possibilita ler todo material em 23 dias.  Um mês então foi reservado para ler as seguintes obras. E quarenta dias são reservados para coleta de dados que serão utilizados na monografia, compondo as informações do texto. 
	Segunda
	Terça
	Quarta
	Quinta
	Sexta
	Sábado
	Domingo

	15 Abril

Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas


	16 Abril
Leitura: 2

horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas


	17 Abril Leitura: 4horas a tarde e 2 de manhã 2horas a noite. Total: 8horas


	18 Abril
Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas


	19 Abril
Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas

 
	20 Abril
Leitura: 4horas a tarde e 2 de manhã 2horas a noite. Total: 8horas
	21 Abril
Leitura: 4horas a tarde e 2 de manhã 2horas a noite. Total: 8horas

	22 Abril
Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas


	23 Abril
Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas


	24 ABRIL

Leitura: 4horas a tarde e 2 de manhã 2horas a noite. Total: 8horas
	25 Abril

Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas


	26 Abril

Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas


	27 Abril
Leitura: 4horas a tarde e 2 de manhã 2horas a noite. Total: 8horas

	28 Abril
Leitura: 4horas a tarde e 2 de manhã 2horas a noite. Total: 8horas

	29 Abril
Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas
	30 Abril
Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas
	1 junho
Leitura: 4horas a tarde e 2 de manhã 2horas a noite. Total: 8horas
	2 junho
Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas
	3 junho
Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas
	4 junho
Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas
	5 Junho
Leitura: 4horas a tarde e 2 de manhã 2horas a noite. Total: 8horas

	6 Junho

Leitura: 2 horas a tarde e 2 horas a noite. Total: 4horas


	7 Junho

Leitura: 2 horas a tarde 
Total: 2 horas
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